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Este trabalho apresenta parte dos dados coletados durante uma 

pesquisa relacionada à transposição didática do saneamento 

básico, que foi realizado com alunos do 8º e 9º ano do Ensino 

Fundamental de um Colégio Estadual, localizado no município de 

Estância Velha, RS. Foi aplicado um questionário com questões 

voltadas à temática saneamento básico. Os dados foram 

analisados por meio de análise de conteúdo (BARDIN, 2006). 

Figura 1: Percentual de estudantes que possuem ou não abastecimento de água. Figura 2: 

Ocorrência de coleta seletiva, segundo os estudantes do 8º e 9º ano do Ensino 

Fundamental. 

Figura 3. Percepções prévias dos estudantes do 8º e 9º ano do Ensino Fundamental 

sobre os serviços associados ao saneamento básico. 

Observa-se que 89,4% dos estudantes afirmam ter abastecimento 

de água em suas residências e 10,6 % ressaltam não possuir. No 

entanto, esses alunos afirmaram possuir poços artesianos em suas 

residências. Em relação à ocorrência de coleta seletiva, mais da 

metade dos estudantes têm seus resíduos recolhidos duas vezes 

por semana. 
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Fonte: a pesquisa 

Fonte: a pesquisa 

O saneamento básico é um dos temas de grandes preocupações na 

contemporaneidade, visto que está atrelado principalmente à 

qualidade de vida da população e ao desenvolvimento da 

sociedade. Tal tema compreende os serviços de água, 

esgotamento, drenagem urbana e resíduos sólidos. 

 
A Figura 3 demonstra as percepções dos estudantes em relação 

aos âmbitos do saneamento básico. Observa 

Resumo 

Diante da expansão do ambiente construído e dos decorrentes problemas 

oriundos da falta de saneamento básico no Brasil, um dos problemas 

contemporâneos consiste em coadunar as medidas estruturais e não estruturais 

relacionadas a este aspecto em nossas cidades. Para isso, é imprescindível que 

a comunidade esteja sensibilizada para que o processo se desenvolva em sua 

plenitude. Por esta razão, sendo a escola um lócus de excelência na construção 

e difusão de saberes na comunidade, o presente estudo tem como objetivo 

articular os âmbitos do saneamento com as práticas educativas realizadas na 

escola atendendo ao princípio educacional da contextualização das temáticas 

nos programas curriculares. Para esta finalidade, este artigo apresenta 

resultados componentes de uma ampla pesquisa mais focados nas percepções 

dos estudantes a respeito do abastecimento de água e dos resíduos sólidos. 

Foram analisados dados por meio da Análise de Conteúdo evidenciando que a 

maior parcela dos estudantes apresentou dúvidas em relação aos serviços 

associados ao tema, indicando caminhos a serem explorados em futuras 

práticas educativas. 

De forma mais ampla, este estudo tem demonstrado que, em que pese a 

relevância da questão do saneamento básico e o exíguo percentual de 

seus quatro componentes em muitas cidades brasileiras, há a 

necessidade de articular a temática com os programas curriculares 

mediante a construção de práticas educativas contextualizadas e 

construindo processos de reflexão a respeito deste crucial componente 

de nossas vidas e que está se constituindo cada vez mais como 

participante das discussões contemporâneas nas mais variadas 

instâncias de comunicação.  

O presente estudo tem proporcionado compreender que os 
estudantes, embora conheçam isoladamente os âmbitos, 
possuem dificuldade de observar de forma articulada as 
dimensões do saneamento básico, tal como observado em 
outros estudos desenvolvidos com esta finalidade, sendo este 
um ponto fundamental a ser trabalhado em nossas escolas.  
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